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Resumo 

Objetivo. O estudo tem como objetivo estudar diferentes propostas internacionais de classificação de fontes e recursos de 

informação. 

Método. Apresenta uma revisão bibliográfica sobre vários conceitos e definições, tais como dado, informação e 

conhecimento em contexto tradicional e digital, analisa definições, conceitos e classificações de fontes e recursos de 

informação, apresentadas num quadro cronológico, que facilita a identificação de suas concordâncias e discordâncias. 

Resultados. Os resultados  sugerem que, embora os estudos sobre fontes e recursos de informação sejam preocupação 

de vários autores e organizações, é necessário continuar a aprofundar e refletir sobre eles e acompanhar sua rápida 

evolução. 

Conclusões. O novo paradigma educativo universitário requer dos docentes, investigadores e profissionais da informação 

esforços para preparar os estudantes a procurar, encontrar, avaliar e usar a informação e transformá-la em conhecimento 

para a tomada de decisões em sua vida individual e profissional, incrementar o gosto pela aprendizagem ao longo da vida e 

agir como cidadãos ativos e solidários, atuando na construção da sociedade democrática. 
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Traditional and digital information sources and resources: some international 
classifications  
 
Abstract 

Objective. The study aims to analyse some different international classifications on information sources and resources. 

Method. The research presents a bibliographic review on concepts and definitions, as data, informationn and knowlidge, in 

traditional and digital context, analyses some classifications of information sources and resources, presented in a 

chronological table, that facilitates the identification of their agreements and disagreements. 

Results: The results allow affirming that studies of information sources and resources are a concern of different authors and 

organizations, but they need depth and reflection, in order to follow their constant and increasingly development. 

Conclusions. The new university educational paradigm requires the efforts of teachers, researchers and information 

professionals to prepare students to search for, find, evaluate and use information, to transform it into knowledge for 

decision-making in their individual and professional lives, to increase their appreciation of lifelong learning, to be active and 

supportive citizens, and to act in the construction of a democratic society. 
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1 Introdução 

A atual sociedade caracteriza-se pela grande quantidade de informação proveniente de várias fontes e 

armazenada em unidades próprias para sua guarda, tratamento e disseminação, as unidades de informação, 

como os arquivos, bibliotecas, centros de documentação, centros de informação, museus, memoriais, centros de 

referência e outros. A informação é um recurso importante para as organizações e tem se tornado um fator de 

impacto social, produtivo, econômico, político, cultural, psicológico e pessoal no mundo contemporâneo. 

Neste sentido, é necessário entender as fontes e recursos de informação e seu papel na sociedade, disponíveis 

nas unidades de informação, indispensáveis para que os profissionais da informação possam responder às 

necessidades de informação dos usuários, das instituições, empresas e países. Wilson (1981), baseando-se em 

estudos psicológicos, refere-se a três tipos de necessidades humanas: fisiológicas (comida, abrigo, água, etc.); 

afetivas, que também se denominam psicológicas ou emocionais (desafios, domínio, etc.); e cognitivas 

(planificar, aprender, etc.). Nesta perspectiva, o autor propõe substituir o termo necessidades de informação por 

busca de informação dirigida à satisfação de necessidades. 

Diante do exposto, este artigo parte dos seguintes problemas: quais as fontes e recursos de informação, 

tradicionais e digitais, onde os usuários podem buscar informação para resolver seus problemas? quais as 

classificações propostas por diferentes investigadores sobre fontes e recursos de informação? 

 
2 Informação, sociedade e aprendizagem 

De acordo com Capurro e Hjorland (2007), a palavra informação tem raiz latina - informatio - e é usada em dois 

contextos básicos: o ato de moldar a mente e o ato de comunicar o conhecimento. Porém, sua origem é grega, 

como informam estudos de Seiffert (1968) e Schnelle (1976), nos quais Capurro (1978) encontrou explicações 

sobre o étimo latino e seu desenvolvimento subsequente. 

Nos dicionários consultados por Ferreira (2004), a palavra informação é definida como o ato de informar alguma 

coisa ou o resultado desse ato. Moraes (2002) afirma que: 

A informação, [...] sempre é a representação de algo [...], a partir de uma seleção no universo 

de saberes. [...], segundo determinados interesses (“olhares”) que se sobressaem de acordo 

com as relações de poder e produção de saberes/tecnologias. [...] a partir de específicos 

recortes da realidade, fragmentando-a segundo as intenções sobre o que destacar camuflar, 

deturpar... (Re) ligando os fragmentos sob uma determinada e específica ordenação. 

Acrescenta o mesmo autor que a variedade de conceitos referentes à palavra informação vai crescendo, 

segundo os interesses da sociedade da informação: sejam interesses acadêmicos, que disputam a prioridade da 

propriedade ou mesmo novas organizações epistemológicas em busca de afirmação de status de ciência 

primordial da informação; sejam interesses econômicos, que enfatizam o aspecto pragmático e operacional das 

atividades de informação; ou mesmo políticos e sociais, que destacam a função de dominação ou libertação que 

a informação vem ocupando na sociedade contemporânea. 

Por outro lado, a palavra informação é empregada em várias áreas científicas com conceitos diferentes, 

impossibilitando uma definição unanimemente aceita (SOPER; OSBORNE; ZWEIZIG, 1990; CAPURRO; 

HJORLAND, 2007) e dificultando a transmissão do conhecimento entre elas (PORTELA, 2005). 

2.1. Dado, informação e conhecimento 

O processo de criação do conhecimento baseia-se nos conceitos dado, informação e conhecimento, e nas 

relações que se estabelecem entre eles, concebidos como parte de uma ordem sequencial, fundamentais para a 

comunicação humana (DAVENPORT, 1998; DEVLIN, 1999). 

O dado é uma unidade básica de informação, não processada, associada a um objeto ou fato e representada 

por números ou símbolos estruturados; a informação é um conjunto de dados que compõem uma mensagem, na 

forma de documento ou algum tipo de comunicação, passível de interpretação e de sentido, que surge como 

conhecimento ao ser interpretado e utilizado, e combinado com a experiência e capacidade humana 

(CORNELLÁ, 2000). 
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Relacionando informação e conhecimento, Shera (1990) esclarece que informar é um processo ou atividade, 

enquanto conhecer é um estado mental. O conhecimento é o estado de saber organizado, é tudo o que se 

aprendeu ou assimilou valores, fatos ou informações, enquanto a informação é uma atividade para obter 

conhecimento. Cornellá (2000) sintetiza esta explicação, afirmando que a informação não é necessariamente 

conhecimento. 

A informação desempenha um papel fundamental do ponto de vista econômico, social, cultural e individual, 

baseada nas novas tecnologias da informação e comunicação (TIC), que permitem mudanças significativas em 

sua produção e distribuição, para as quais são indispensáveis competências, que abarcam um conjunto de 

habilidades e atitudes, que permitem ao ser humano desenvolver-se, de forma integrada e eficaz, ao longo da 

vida. 

No contexto educativo e profissional, o uso da informação articula-se com a autonomia na aprendizagem e na 

investigação, de modo a formar profissionais competentes e capazes de se adaptar às contínuas mudanças e ao 

desenvolvimento profissional; no âmbito individual, vincula-se ao exercício da cidadania ativa e à participação 

democrática. Entretanto, as discussões sobre essas tecnologias, como parte do processo de aprofundamento 

das mudanças da sociedade e seus impactos educacionais, ainda não têm recebido a devida atenção 

(UNESCO, 2010). 

As habilidades em informação são fatores-chave na aprendizagem ao longo da vida e o primeiro passo na 

consecução das metas educacionais de qualquer aprendiz. Os profissionais de informação, os elementos da 

comunidade do ensino-aprendizagem e os especialistas na gestão da informação devem assumir o papel 

principal no ensino da competência em informação, por meio da criação de programas integrados aos currículos, 

em colaboração com os professores, e contribuir ativamente com o processo educativo dos alunos (LAU, 2008). 

2.2. A informação nas sociedades da informação, do conhecimento e da 
aprendizagem 

Articulados os conceitos de dado, informação e conhecimento, convém integrá-los ao contexto atual. A evolução 

tecnológica permitiu que alguns teóricos conceituassem a nossa sociedade como da informação. Jamil e Neves 

(2000) referem-se às modificações efetuadas com o surgimento de novas ferramentas, equipamentos, 

capacitações e especializações, disponíveis ao homem atual para a melhoria do seu padrão de vida. 

Rezende e Abreu (2000) estabelecem uma relação entre os conceitos em estudo e explicam que informação é 

todo o dado trabalhado, útil, tratado, com valor significativo atribuído ou agregado a ele, e com um sentido 

natural e lógico para quem usa a informação. O dado não transmite nenhum conhecimento, ou seja, não contém 

um significado claro. Quando a informação é “trabalhada” por pessoas e pelos recursos computacionais, 

possibilitando a geração de cenários, simulações e oportunidades, transforma-se em conhecimento.  

Para que as informações constituam a base do conhecimento, sua aquisição implica o desencadear de 

operações intelectuais, relacionando os novos dados com as informações armazenadas, adquirindo-se 

conhecimento quando elas se inter-relacionam, criando uma rede de significações que se interiorizam, bem ao 

contrário das perturbações provocadas pelas mídias, que fazem com que o homem creia ter acesso ao 

significado dos acontecimentos, simplesmente porque recebeu informação sobre eles (PELLICER, 1997). 

Vivemos em tempos de grandes mudanças no meio econômico, político e social. É neste contexto que Castells 

(1999) anuncia e fundamenta o aparecimento da sociedade da informação, em que 

Uma nova economia surgiu em escala global nas últimas duas décadas. Chamo-a de 

informacional e global [...], porque, sob novas condições históricas, a produtividade é gerada, 

e a concorrência é feita em uma rede global de integração. E ela surgiu no último quartel do 

século XX porque a Revolução da Tecnologia da Informação fornece a base material 

indispensável para esta nova economia.  
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Destaca o mesmo autor as principais características desse novo paradigma: a informação é a sua matéria-

prima, a capacidade de penetração dos efeitos das novas tecnologias, a lógica de redes, a flexibilidade e a 

convergência de tecnologias específicas para um sistema altamente integrado (CASTELLS, 2002), 

características diretamente relacionadas com o processo de democratização do saber, fazendo emergir novos 

espaços para a busca e o compartilhamento de informações, em que não há barreiras de acesso a bens de 

consumo, produtos e comunicação. 

Krüger (2006) verifica que, em muitas publicações, o termo sociedade da informação foi sendo substituído por 

sociedade do conhecimento e sociedades de saberes, termos adotados pela UNESCO, pela OCDE e pelos 

governos para promover estratégias políticas, o que implica uma mudança conceitual da informação ao 

conhecimento, considerando-o como princípio estruturador da sociedade moderna e ressaltando sua 

importância para a sociedade atual e as mudanças dos mercados laborais, da educação e da formação.  

Para que a sociedade da informação possa ser considerada uma sociedade do conhecimento é imprescindível 

que se estabeleçam critérios para organizar e selecionar as informações, pelo que a dinâmica da sociedade da 

informação requer educação continuada ao longo da vida, que permita ao indivíduo não apenas acompanhar as 

mudanças tecnológicas, mas, sobretudo, inovar (TAKAHASHI, 2000). 

As reflexões apresentadas convergem com os “quatro pilares” da educação defendidos por Delors (1999), a 

noção de sociedade aprendente, em que o sucesso dos indivíduos depende da sua capacidade de processar e 

gerir a informação e, sobretudo, da sua adaptação à mudança (OCDE, 2000), e a defesa da liberdade intelectual 

e o acesso à informação, essenciais à cidadania efetiva e responsável e à participação na democracia 

(IFLA/UNESCO, 1999). Neste contexto, a informação e o conhecimento, fundamentos da Ciência da Informação, 

estão disponíveis nas fontes e recursos de informação. 

 
3 Fontes e recursos de informação 

O acesso ao conhecimento cristaliza os problemas inerentes à privacidade, exatidão e propriedade e os 

principais meios ao seu acesso são a informação e a instrução em informática (MCGARRY, 1999). Embora 

Sabor (1967) não defina o termo, expõe o que podem ser as fontes de informação, enquanto Katz (2002) afirma 

que uma fonte de informação é qualquer obra que se usa para responder a uma pergunta, uma explicação 

demasiado abrangente. 

3.1. Conceito e definição 

Consultadas várias obras de referência, optou-se pela definição do Online Dictionary of Library and Information 

Science About the Dictionary (ODLIS, 2002), adequada à abordagem deste estudo, em que se define fonte de 

informação como qualquer documento que forneça informações solicitadas por um escritor, investigador, usuário 

de biblioteca ou pessoa que esteja pesquisando num catálogo online ou num banco de dados bibliográficos. 

Também se refere a um documento que fornece informações copiadas ou reproduzidas em outro documento, 

por exemplo, uma citação ou um trecho. 

É unanime a constatação de que o estudo e a publicação de literatura sobre fontes de informação na América do 

Sul e Central têm como percursora Josefa Sabor, que publicou em 1957 o primeiro livro sobre este tema, 

Manual de fuentes de información, atualizado, aumentado e traduzido (Figura 1), ao longo da sua larga carreira 

de docente, investigadora, autora e assessora de políticas de educação e de informação, cujo legado ainda 

perdura (ROMANOS DE TIRATEL, 2012). 
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Figura 1- Manual de fuentes de información de Josefina Sabor 

                  

Fonte: Google Imagem. 

 

Ao longo da sua história, o Brasil tem acompanhado as mudanças tecnológicas e científicas, com repercussão 

nas transformações sociais. Sob uma perspectiva institucional, as professoras Campello e Campos, 

reconheciam “[...] a precariedade das coleções, suas falhas e deficiências, bem como a falta de instrumentos 

bibliográficos que permitam ao bibliotecário tomar conhecimento do que existe, isto é, identificar material para 

formar seu acervo." (CAMPELLO; CAMPOS, 1993). 

 

No entanto, destacam-se as preocupações de docentes, pesquisadores e instituições de ciência e tecnologia, 

patentes em algumas publicações pioneiras que, não sendo as únicas, se consideram adequadas aos 

propósitos deste estudo: 

 

• A análise comparativa de programas da disciplina Bibliografia, lecionada em 15 

Escolas de Biblioteconomia do Brasil, que conclui que a falta de livros de texto em 

português parece ser a causa da disparidade do ensino dessa disciplina (GOMES, 

1976). 

• A elaboração de uma metodologia para a criação, desenvolvimento e automação de 

guias de fontes de informação, em decorrência da maior disponibilidade de uso de 

recursos computacionais para o estabelecimento de padrões que facilitem a geração 

de guias (LOBO; BARCELLOS, 1992). Esta metodologia foi aperfeiçoada, publicada 

pelo IBICT (1996), inserida na política de informação de ciência e tecnologia para 

promover o intercâmbio de dados entre os diversos centros, compartilhando guias e 

catálogos, e para criar bases de dados. 

 

Alguns autores brasileiros aproximam-se das definições de fontes de informação anteriormente referidas: 

 

• Incluem manuscritos e publicações impressas, além de objetos, como amostras 

minerais, obras de arte ou peças museológicas (CUNHA, 2001). 

• Designam todos os tipos de meios (suportes) que contêm informações suscetíveis de 

serem comunicadas (ARRUDA; CHAGAS, 2002). 

• Consideram qualquer livro, documento, organismo, instituição ou pessoa que 

transmite informação (FERREIRA, 2004). 
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• Compõem-se de qualquer documento, dado ou registro que forneça aos usuários de 

uma unidade de informação ou serviço de informação, informações que respondam a 

certas demandas. Estas fontes também são necessárias para o desenvolvimento de 

uma organização, seja ela governamental ou não (ARAÚJO, 2013). 

 

As fontes de informação são um instrumento de transferência da informação, que tem sua base na Bibliografia e 

sua evolução (MOREIRO, 1989), desde o século II antes de Cristo, até que começa a desenvolver-se como 

método repertorial no século XVI, quando o livro é o procedimento de transmissão do saber. A especialização do 

conhecimento originou técnicas e métodos que permitem parcelar um contexto científico, para poder selecionar 

a parte que se pretende conhecer, de forma pontual e precisa. Esta necessidade facilita o nascimento das 

Ciências de Documentação, que incorporam técnicas de acesso aos usuários, na forma de Fontes de 

Informação, nas quais a Bibliografia aparece incorporada como fator fundamental (CARRIZO, 2000). 

 

Explica a mesma autora que a informação escrita evoluiu, transformando-se numa indústria potente, 

fundamentalmente devido ao avanço das TIC, que influíram na elaboração, publicação, distribuição e consulta 

das fontes de informação, através de suportes óticos, sistemas automatizados e redes de comunicação que, não 

sendo os únicos, produziram uma grande transformação na produção no acesso ao conhecimento.  

 

As fontes de informação também têm sido identificadas com as Obras de Referência, que Villaseñor (1998) 

define como “[...] fontes de informação de caráter documental, utilizadas habitualmente no serviço de referência 

de bibliotecas e em centros de documentação, para atender as demandas informativas dos usuários”, resolver 

dúvidas pontuais ou para iniciar-se no conhecimento de uma matéria, sendo unicamente um tipo de fonte de 

informação, pelo que identificar ambos os termos reduz o significado das fontes. Ambos os termos puderam ser 

identificados, enquanto seu suporte era unicamente o bibliográfico, mas com os novos formatos, audiovisuais, 

eletrônicos e digitais, o conceito ampliou-se, considerando-se fontes de informação as que contêm informação, 

independentemente do suporte.  

 

Igualmente se empregam, com frequência, as expressões fontes de informação e recursos de informação e 

recursos eletrônicos (TEXIDOR, 2003). Rodrigues e Blattman (2011) comentam que, até o fim de 1990, as 

fontes de informação eram sinônimas de formato impresso, mas com o avanço das TIC e da internet, passaram 

a ser sinônimos de recursos de informação, disponíveis em formato digital.  

 

Martín (2013) explica que, no mundo da informação e no jargão profissional, os dois termos, fontes e recursos 

de informação, adquiriram uma especial relevância no contexto das TIC e, principalmente, da internet. No 

entanto, as fontes são os objetos que contêm informação em qualquer tipo de suporte e os recursos são esses 

mesmos objetos, imersos num processo de transmissão de dados que, através de ferramentas da informática, 

permitem acrescentar contribuições complementares, pelo que os recursos de informação acrescentam mais 

valor às fontes de informação, porque facilitam o seu acesso e consulta. 

 

Ao final dos anos de 1990 e princípios deste século, o desenvolvimento tecnológico potencializou o 

aparecimento da web 2.0, conhecida também como web social, que em oposição à web 1.0, apresenta uma 

série de serviços, que fomentam a participação e colaboração ativa dos internautas na criação e descrição dos 

conteúdos, em distintos formatos (O’REILLY, 2005), não exigindo conhecimento prévio sobre linguagens 

informáticas (GARCIA, 2009). 

 

Para Merlo (2007), o crescimento da web e sua própria evolução transformaram-na numa das fontes mais 

importantes. Os profissionais da informação manifestaram capacidade para localizar e gerar diretórios, índices e 

resumos, repositórios de documentos, bibliotecas eletrônicas, revistas eletrônicas, bancos de dados, catálogos, 

portais, listas de distribuição e outros sistemas de transferência de mensagens e monografias. Arroyo (2009) 

revê o conceito da web 2.0 e as fontes de informação, que se apresenta na figura seguinte:. 
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Figura 2- Fontes de informação na web 2.0. 

 

Fonte: Arroyo (2009) 

 

 

Além disso, em relação a outro tipo de fontes, a autora considera: 

 

• Vantagens, o dinamismo, a gratuidade, o caráter informal, os conteúdos antes 

ocultos, os conteúdos inéditos, a facilidade de publicação, a acessibilidade, o 

aumento de informação e o valor acrescentado; 

• Desvantagens, a dependência da participação dos internautas, a parcialidade, a 

fiabilidade dos conteúdos, a dispersão e fragmentação da informação, o maior grau 

de obsolescência e a duplicidade dos conteúdos. 

 

Silva e Aquino (2014) destacam fontes de informação da web. 2 e alegam que, para se potencializar a aplicação 
das ferramentas de busca online, é necessário um contexto dinâmico, que permita orientar o usuário-aprendente 
à fonte desejada. 

Atualizando suas publicações anteriores, Cunha (2016) enumera e descreve numerosas fontes e recursos de 
informação em contexto tradicional e digital, acessíveis ou não por internet, que abrangem literatura nacional e 
internacional. 

Sobre a diferença entre fontes e recursos de informação, Moscoso (1998) adverte que o conceito de recurso de 
informação não é a soma de uma fonte de informação e uma ferramenta de informática, o que significaria tornar 
equivalente o recurso de informação com a fonte informação eletrônica. Segundo a autora, o que diferencia um 
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recurso de uma fonte tradicional é sua condição iniludível de bem, seu valor econômico, conceito da sociedade 
atual, que atribui papel e valor fundamentais à informação. 

Em consequência da evolução e aplicação do movimento de acesso aberto, desenvolvido em diferentes áreas, 
os cursos abertos disponibilizam-se em ambientes virtuais de aprendizagem, ferramentas da web 2.0 ou redes 
sociais, que incorporam recursos educacionais abertos (REA), em inglês Open Educational Resources (OER), 
que potencializam oportunidades e desafios no ensino-aprendizagem (HYLÉN, 2006), aos quais Zancanaro. 
Todesco e Ramos (2015) aplicam um estudo bibliométrico. O guia publicado pela UNESCO/COL (2011) define 
REA como: 

[...] materiais de ensino, de aprendizagem e de investigação em qualquer suporte de domínio 

público, sob uma licença aberta que permite o acesso, uso, reaproveitamento, reutilização e 

redistribuição por outros com restrições limitadas ou não. O uso de normas técnicas abertas 

incentiva o acesso e o potencial de reutilização. Os REA podem incluir cursos/programadores 

completos, material de cursos, módulos, guias de estudantes, notas de ensino, livros didáticos, 

artigos de investigação, vídeos, ferramentas e instrumentos de avaliação, materiais interativos, 

tais como simulações e jogos, bases de dados, software, aplicações (incluindo aplicativos 

móveis) e qualquer outro tipo de material educativo útil. 

Como progressão dos ideais de educação aberta dos REA, surgem novos recursos, os cursos online massivos e 

abertos, conhecidos como MOOC (Massive Open Online Course), baseados em novas teorias e abordagens do 

ensino-aprendizagem. A UNESCO (2011) promove seu uso, através de distintas publicações, algumas das quais 

orientam a elaboração de políticas e atividades no marco da Agenda de Educação 2030 e da consecução do 

objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4. Paralelamente, Stachokas (2012) criou um novo sistema de 

classificação dos REA, denominado Scholarship, Persistence, Entity, Compatibility, and Convenience (SPECC). 

Mais recentemente, Ossiannilsson, Altınay e  Altınay (2017) analisam a organização e a fiabilidade dos REA e 

expõem formas de melhorar sua usabilidade nas instituições de ensino superior e nas profissionais. 

 

4 Metodologia 

 

A pesquisa é descritiva, quanto aos objetivos, bibliográfica, quanto aos procedimentos, e qualitativa, quanto à 

forma de abordagem. Abrange de início, uma revisão sobre conceitos e definições de dado, informação e 

conhecimento, na perspectiva da Sociedade da Informação, do Conhecimento e da Aprendizagem ao longo da 

vida. Em seguida, desenvolve uma revisão bibliográfica sobre fontes e recursos de informação, analisando 

definições, conceitos e classificações. Pesquisou-se o portal da CAPES, a Biblioteca do Conhecimento Online 

(B-On), a Red de Bibliotecas Universitarias de España (REBIUM) e o buscador Google Scholar, que deram 

acesso às bases de dados, Web of Science, SCOPUS, LISA, REDALYC, SCIELO e DIALNET. Primeiro, foram 

delimitadas as fontes de informação na área de Comunicação e Informação e depois foram definidos os termos 

“fontes de informação”, “fonte de informação digital” e “recursos de informação” e “recursos de informação 

abertos”, em português, inglês e espanhol, para obter um conjunto alargado de conceitos de fontes e recursos 

de informação, classificações e tipologias. Selecionada a literatura adequada ao tema e à abordagem escolhida, 

efetuou-se uma leitura analítica do conteúdo dos documentos, para ordenar e sumariar as informações e obter 

respostas ao problema da pesquisa. As várias propostas de classificação das fontes e recursos apresentam-se 

num quadro, que facilita a identificação de suas concordâncias e discordâncias. Os resultados sugerem que, 

embora os estudos sobre fontes e recursos de informação sejam preocupação de vários autores e organizações, 

é necessário continuar a aprofundar e refletir sobre eles e acompanhar sua rápida evolução.  

 
5 Resultados e discussão  

 

Para Perec (1985), enfrentam-se sempre dificuldades metodológicas para efetuar qualquer tipo de classificação, 

não havendo nenhum método universal e definitivo para as classificações. Pinheiro (2006) adverte que a 

classificação dos documentos em diferentes categorias nem sempre é coincidente, o que se explica pela 

abordagem mais científica ou mais documental, dependente da visão do conteúdo, propósito ou função; mutatis 

mutandis, a diversidade terminológica dos conceitos de fontes e recursos de informação origina propostas 

classificativas heterogêneas. 
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Identificam-se quase tantas classificações das fontes e recursos de informação quantos os teóricos que 

abordam o tema. Como propedêutica, usa-se uma classificação simples, que considera as fontes de informação 

divididas em três grandes categorias, primárias, secundárias e terciárias, de acordo com o conteúdo do 

documento e o caráter da mensagem informativa (ROMANOS DE TIRATEL, 2000). 

Não é intenção de este estudo abarcar exaustivamente propostas classificativas, apenas algumas, oportunas à 

abordagem escolhida. Optou-se, intencionalmente, por não separar as fontes e recursos de informação em 

suporte impresso, digital e misto. Para facilitar uma visão de conjunto e uma análise evolutiva-comparativa, 

desenhou-se o Quadro 1, ordenado cronologicamente, de 1970 a 2015. 

 

Quadro 1- Algumas propostas internacionais de classificação de fontes e recursos de informaçãoados 

Autor Critèrios Classificação Data País 

Grogan 1 
Aplicação às 
ciências e às 
tecnologias 

1 Primárias (documentos originais, como revistas científicas, relatórios, anais de 
congressos, as patentes, as dissertações, as teses, as publicações oficiais e os dados 
de pesquisa); 2 Secundárias (remetem às originais, como: serviços de indexação e 
resumo, revistas de periódicos sobre literatura primária), materiais de referência, 
tratados, monografias e livros-texto); 3 Terciárias (anuários e diretórios, bibliotecas, 
centros de informação e bibliografias).  

1970 
Reino 
Unido 

Burk e 
Horton 

Serviço ao 
usuário 

1 As fontes de informação (indivíduo ou organização que facilita informações e 
dados ao usuário); 2 Serviços de informação (ajuda aos usuários para encontrar 
informações); 3 Produtos de Informação (ferramentas oferecidas ao usuário para 
encontrar informações); 4 Sistemas de informação (processo estruturado ou 
procedimento para coletar, organizar e distribuir informações ou dados ao usuário). 

1985 EUA 

Itami e 
Roehl 2 

Para estratégia 
empresarial 

1 Informações do contexto (capacidades de produção, informações de clientes e 
canais portadores de informação); 2 Informação interna (cultura corporativa, moral 
dos trabalhadores. Capacidade de gestão, capacidade da empresa de gerir 
informação, competências capacidade dos empregados em transmitir e utilizar 
informação para a tomada de decisões, hábitos e normas de esforço dos 
trabalhadores); 3 Informação corporativa (reputação corporativa, imagem de marca, 
imagem corporativa e influência sobre o canal de distribuição e seus fornecedores, 
know-how de marketing). 

1987/ 
1980 

 

Japão/ 
EUA 

López 
Yepes 3 

Valor 
económico da 
informação 

1 Fontes de informação (empresas ou indivíduos simples que uma organização 
adquire informação externa, o equivalente a fonte de origem); 2 Serviços de 
informações (fornecimento de estrutura de informação dentro ou fora da 
organização); 3 Sistemas de informação (centralização de todos os fluxos de 
informação na organização, e é definida, como o processo estruturado onde os inputs 
de informação são transformados em outputs 

1989 Espanha 

Paez 
Urdaneta 

Organização da 
documentação 

1. Primárias, internas ou externas da organização. 2 secundárias, elaboradas ou não 
dentro da organização. 3 terciárias. 4. Bases de dados institucionais e 
extrainstitucionais. 5. Produtos informativos da organização, comercializáveis ou 
resultantes da agregação de valor para a instituição ou extrainstituição disponíveis. 

1990 
Venezuela 

 

Lynch 
Acesso à 
internet 

1 Catálogos automatizados de acesso público; 2 Serviços de distribuição de 
bases de dados; 3 Catálogos coletivos em rede; 4 Listas e foros de discussão.  

1991 EUA 

Choo 
Natureza das 
fontes 

1 Externas e pessoais (clientes, concorrentes, contatos comerciais, profissionais e 
funcionários de ordem governamental); 2 externas e impessoais (jornais, periódicos, 
publicações governamentais, radio, televisão, associações comerciais, industriais, 
conferencias e viagens); 3 internas e pessoais (superiores hierárquicos, membros da 
diretoria, gerentes subordinados e equipe de funcionários); 4 internas e impessoais 
(memorandos e circulares internos, relatórios e estudos internos, biblioteca da 
organização e serviços de informação eletrônica). 

1994 Canadá 

Kaye 

Universo 
empresarial: 1 
formato; 2 
status; 3 
localização 

1 formato (oral ou documentada, textual ou audiovisual/multimídia, livros ou base de 
dados eletrônicos); 2 status (pessoal e impessoal, formal ou informal; publicada ou 
não publicada, confidencial); 3 localização (interna e externa). 

1995 
Reino 
Unido 

Byström e 
Järvelin 

1 Origem;  
2 localização; 3 
objetivo geral 
(relacionada 
com a 
informação 
científica) 

1 Origem (internas e externas); 2 localização: a) orientada para os fatos: registos 
(catálogos e ficheiros manuais e informatizados) e bases de dados comerciais; b) 
orientado para o problema: pessoas envolvidas e documentos oficiais (ordens do dia, 
atas de reuniões, cartas, candidaturas, memorandos, mapas, documentos de 
planeamento não publicados); 3 objetivo geral: a) especialistas (colegas 
experientes), b) literatura (livros, relatórios, jornais, jornais), c) coleções pessoais 
(notas pessoais, cálculos, etc.) 

1995 Finlândia 

Atherton Tipo e conteúdo 
1 informal (conversas, cursos, conferencias, etc.); 2 formal (publicada e não 
publicada); 3 quantitativa (centros de dados, inventários quantitativos).  

1997 EUA 

Carrizo, 
Irureta-
Goyena e 
Lopes de 
Quintana 

Nível de 
informação 

1 primárias ou originais (livros, monografias, artigos de revistas e trabalhos 
acadêmicos sobre investigações); 2 secundárias, que remetem às primárias 
(bibliografias ou repertórios e catálogos); (3 terciárias (remetem às primárias e incluo 
às primárias (bibliografias de bibliografias e repertórios de obras de consulta ou 
referencia); 4 obras de referencia ou consulta, inicialmente com informação 
suficiente e autónoma (a coleção especial de uma biblioteca). 

2000 Espanha 

Sugahara 
e Jannuzzi  

Aplicada à 
indústria 
brasileira 

 Interna e externa (fontes ligadas a atividades de mercado, fontes de caráter 
profissional, fontes especializadas e institucionais). 

2005 Brasil 

Pereira e 
Barbosa 

1 Origem; 2 
proximidade; 3 
relação com a 
mídia 

1 Origem (fontes internas e externas); 2 Proximidade (fontes pessoais e impessoais), 
3 Relação com a mídia (fontes eletrônicas e não eletrônicas).  

2007 Brasil 

Merlo  

Tipo de 
informação e 
demanda, 
baseadas nas 

1 Informativas (manuais de obras de referencia, repertórios de obras de referencia, 
bibliografias de bibliografias, repertórios de bases de dados, diretórios de buscadores, 
diretórios analíticos); 2  pessoais (biografias, enciclopédias biográficas, dicionários 
biográficos, enciclopédias, bases de dados biografias, quem é quem, diretórios de 

2009 Espanha 
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tecnologias 
 

 
 

pessoas); 3  institucionais (diretórios de instituições, memórias institucionais, guias 
institucionais); 4 bibliográficas (bases de dados bibliográficos, bibliografias, 

bibliografias analíticas, boletins de sumários, boletins de resumos, índices 
acumulativos, repertórios de periódicos, índices de citação, catálogos de bibliotecas, 
cataloga de editores e de distribuidores, boletins de críticas e resenhas); 5 
documentais (guias de arquivos, catálogos de documentos, coleções documentais, 
bibliotecas digitais); 6  lexicográficas (dicionários, enciclopédias, tesauros, 
glossários); 7 geográficas (mapas, planos, atlas, guias geográficas, estados do 
mundo, dicionários geográficos, enciclopédias, sistemas de informação geográfica); 8 
históricas (cronologias, anuários, almanaques, atlas históricos, enciclopédias, 
monografias especializadas); 9 estatísticas (estatísticas, anuários estatísticos); 10 
normativas (boletins oficiais, textos legais, bases de dados jurídicas, repertórios 
legislativos, portais de legislação); 11  temáticas (enciclopédias, manuais, tratados, 
monografias especializadas); 12 técnicas (bases de dados de patentes, marcas e 
normas, repertórios de patentes, marcas e normas); 13 inéditas (bases de dados de 
literatura cinzenta, repertórios de literatura cinzenta); 14 multimídias (bases de dados 
de documentos multimídia, repertórios de documentos multimídia, buscadores 
especializados); 15 telemáticas ( buscadores, índices, portais, repertórios de recursos 
telemáticos, servidores web, sítios web, anéis temáticos, listas de distribuição). 

Brum e 
Barbosa  

Disponibilização 
na internet 

Listas de discussão, correio eletrônico, informativos via correio eletrônico (newsletter), 
informativos comerciais via correio eletrônico (e-mail marketing), salas de conversa 
virtual (chat), mensageiro instantâneo (instant messenger), sítios de busca ou 
ferramentas de busca, intranets, extranets, e os próprios sites disponíveis na web. 

2009 Brasil 

Martín 4 
Nível de 
informação 

1 obras de consulta ou referência de caráter primário (anuários, atlas, dicionários, 
diretórios, enciclopédias, estatísticas, guias, manuais e tratados); 2 obras de 
consulta ou referencia de caráter secundário (biografias ou repertórios, catálogos); 
3 fontes de informação para o controlo da literatura cinzenta (atas de congressos, 
relatórios técnicos e de investigação, normas, patentes e marcas, software, teses 
doutorais e trabalhos universitários de distribuição interna, traduções). 

2013 Espanha 

Lubisco e 
Vieira 5 

Autor e função 
em relação ao 
usuário 
 

1 Primárias (fonte original); artigos, livros, dissertações, teses, normas, relatórios, 
patentes, enciclopédias e dicionários); 2 Secundárias (remetem às primárias): 
abstracts ou resumos, índices, diretórios, bibliografias, catálogos, bancos e bases de 
dados, guias.; 3 Terciárias (remetem às secundárias). 

2013 Brasil 

Silva e 
Aquino  

Web. 2 ou 
Web social 

Sites e websites, portais, blogs, microblogs, Youtube, redes sociais, grupos de 
discussão ou comunidades virtuais, buscadores e metabuscadores. 

 2014 Brasil 

Villaseñor5 
 
 

1 apresentação; 

2 tipo de 
informação; 3 
conteúdo; 4 
grau de 
informação; 5 
suporte; 6 
difusão; 7 
assunto; 8 
cobertura 
geográfica; 9 
cobertura 
temporal;  
10 ordenação 

1 apresentação: a) de forma fracionada, de acordo com diferentes critérios de 
classificação (por matérias, alfabeticamente, sistematicamente, cronologicamente): 
enciclopédias, dicionários, anuários, repertórios biográficos, bibliografias, catálogos de 
bibliotecas, etc.; b) de forma continuada, fornecendo informações adquiridas 
sequencialmente ou independentemente, através de índices: tratados, manuais, 
coleções de textos, guias, etc.; c) com imagens, sendo o texto seu complemento: 
catálogos de museus, atlas, mapas, etc.; d) de forma numérica: gráficos, tabelas ou 
listas; 2 tipo de informação: a) bibliográfica (bibliografias, catálogos, boletins de 

sumários de revistas, listas de aquisições, etc.; b) biográfica: diários, memórias, 
biografias, repertórios biográficos, etc.; c) geográfica: atlas, mapas, planos, sistemas 
de informação geográfica; d) cronológica: anuários, memórias; legislativa: códigos; e) 
localização: diretórios, guias; f) informações gerais: dicionários, enciclopédias; 3 
conteúdo: a) primárias ou originais: monografias, artigos, revistas, literatura cinzenta; 
b) secundárias, referidas a fontes primárias ou ofertam informações originais 
resumidas ou reformuladas: dicionários, repertórios biográficos, bibliografias, etc.; c) 
terciárias, referidas a fontes secundárias: bibliografias, bibliografias, guias e manuais 
de fontes de informação, guias de repertórios; 4 grau de informação: a) as que 
fornecem, por si só, a informação desejada, com maior ou menor  profundidade e 
pormenor e cuja apresentação permita utilização rápida e de fácil manuseio: 
diretórios, dicionários, enciclopédias, anuários, repertórios biográficos, etc.; b) as que 
se referem a outras fontes de referências textuais: bibliografias, catálogos de 
bibliotecas e livrarias, boletins de sumários de revistas, etc.; 5 suporte: papel, filme, 
suporte informático (em linha ou disco ótico), etc.; 6 difusão: a) uso interno ou restrito, 
b) publicadas ou inéditas; 7 assunto: geral ou especializado; 8 cobertura geográfica: 
internacionais, nacionais, locais, etc.; 9 cobertura temporal (atualização): a) 
retrospectivas ou históricas (não se atualizam, b) periódicas ou em curso (que se 
atualizam); 10 ordenação: a) alfabética, b) sistemática, c) por matérias, d) 
cronológica, e) geográfica, f) mista, etc. 

2015 Espanha 

Fonte: Elaboração Própria 

 

O quadro apresentado abarca uma variedade de propostas de classificação de fontes e recursos de 

informação, indicadas por especialistas de línguas e países distintos, com abordagens diferentes, mas 

integradas no seu contexto geográfico, histórico, científico e tecnológico. 

 

As necessidades de informação encontram respostas nas fontes e recursos de informação. Para a busca, 

seleção e uso ético dos dados e da informação são necessárias competências, habilidades e atitudes, que 

se vão ampliando ao longo da vida e de acordo com o desenvolvimento tecnológico. As necessidades de 

informação determinam as fontes e os recursos que se devem consultar, independentemente das 

classificações e tipologias. Para clarificar e facilitar a escolha adequada das fontes e recursos a consultar, 

apresentam-se alguns exemplos no quadro 2. 
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Quadro 2- Correspondência entre necessidades e fontes e recursos de informação 

Necessidades de informação Fontes e recursos de informação 
Informações atuais sobre a situação política de um país ou sobre 
um desastre que aconteceu em qualquer lugar do mundo 

Jornais, revistas, televisão, rádio, redes sociais e outros meios de 
comunicação quotidiana. 

Artigos acadêmicos sobre o uso de mandioca ou componentes da 
mandioca 

Revistas e livros científicos (revistas eletrônicas e livros na web) 

Artigos populares sobre fraudes na Internet. 
Artigos acadêmicos sobre um tema como a malária, HIV e 
tuberculose. 

Revistas informativas (revistas eletrônicas na Web) e em bases de dados 
(PubMed, MEDLINE, Scopus, Web do Conhecimento, Embase e outras. 

Informação geral como definições, contatos, instituições e outras. Motores de busca como Google, Yahoo e outros. 

Fonte: Adaptado de Ajuwon e colaboradores (2011) 

 
Finaliza-se este item com algumas constatações práticas, articuladas com as necessidades de informação de 
qualquer usuário e as fontes e recursos de informação à sua disposição: 
 

• As fontes e os recursos de informação necessitam de uma análise crítica do usuário, 

porque trazem abordagem e contexto dos seus criadores. Nesse sentido, podem não 

ser pertinentes e oportunas aos interesses do usuário, quer nesse momento ou nesse 

contexto, correndo-se o risco de se usar informação e conhecimento inadequados e 

inúteis. Por outro lado, podem ter interesses de manipulação cultural, ideológica ou 

comercial, a maioria das vezes de difícil identificação em leituras efetuadas por 

usuários com um número limitado de competências. 

• As fontes e recursos de informação podem ser primárias, secundárias e terciárias, 

conforme o objeto e os objetivos da investigação, variáveis quer na mesma ou em 

diferentes áreas do conhecimento, e dependentes da forma como o material vai ser 

utilizado e do seu contexto e aplicação.  

• Embora o objeto e os objetivos condicionem o tipo de fontes e recursos a utilizar, o 

investigador deve consultar preferencialmente as fontes primárias adequadas ao seu 

estudo, para estar mais próximo dos documentos originais correspondentes, e usar 

diferentes tipos de fontes e recursos de informação, para obter uma visão mais 

enriquecedora do problema e conhecer os resultados de outras pesquisas da área. 

 

6 Conclusão  

 
O presente estudo sobre as fontes e recursos de informação considera a informação na perspectiva da Ciência 
de Informação e, em particular, da recuperação e uso da informação e reúne classificações propostas por 
diferentes autores. É indispensável compreender a situação de qualquer usuário que busque resolver suas 
necessidades de informação, consultando informações em constante crescimento. 
 
No meio acadêmico, compete às instituições de ensino superior preparar estudantes e docentes para a 
execução das suas atividades individuais, profissionais e sociais, para as quais necessitam de desenvolver o 
nível das suas capacidades cognitivas, pensamento crítico e competências analíticas.   
 
O novo paradigma educativo universitário requer dos docentes, investigadores e profissionais da informação 
esforços para preparar os estudantes a procurar, encontrar, avaliar e usar a informação e transformá-la em 
conhecimento para a tomada de decisões em sua vida individual e profissional, incrementar o gosto pela 
aprendizagem ao longo da vida e agir como cidadãos ativos e solidários, atuando na construção da sociedade 
democrática. 
 
Paralelamente, é necessária a formação contínua de bibliotecários das bibliotecas universitárias e dos Centros 
de Recursos para a Aprendizagem e Investigação (CRAI) no uso de novas ferramentas e recursos de 
informação, na avaliação e certificação de sua qualidade e fiabilidade, em contextos cada vez mais complexos, 
usando critérios estritos e sistemáticos, com o apoio de ferramentas específicas. 
 
Por motivos de ordem financeira, política, religiosa e outras, a maioria dos cidadãos do mundo não tem acesso 
aos meios de comunicação e às fontes e recursos de informação, nem habilidades para resolver suas 
necessidades de informação, pelo que é imperativo fazer desaparecer esta desigualdade (PNUD, 2015).  Usada 
de forma democrática, a informação serve para tornar a sociedade mais justa, igualitária e desenvolvida. 
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Notas 

1. Esta classificação inicial de fontes de informação mantém-se, mas, em 1992, vinte e dois anos depois, 
Grogan revê-a, inclui alguns aspetos mais complexos dos três tipos de fontes. Especifica que, 1) as fontes 
primárias discutem ideias novas, interpretações novas sobre acontecimentos importantes ou registros novos 
com a interferência direta do autor, apresentando, por isso, dificuldade de acesso por estarem dispersas e 
praticamente fora do sistema de controle bibliográfico; 2) as fontes secundárias são organizados de acordo 
com critérios definidos, que podem ser alfabético, cronológico ou sistemático, contêm informações filtradas, 
organizadas e retiradas das fontes primárias, como os dicionários e as enciclopédias; e 3) as fontes terciárias 
não apresentam conhecimento, por serem, na realidade, guias, direcionadores, sinalizadores para a localização 
de informação contida nas fontes primárias e secundárias, como os catálogos, diretórios, bibliografias e outras. 
(GROGAN, D. Science and technology: an introduction to the literature. 2nd.ed. London: C. Bingley, 1992. Cap. 
I: The literature, p. 14-19. 

2. Hiroyuki Itami é um cientista japonês do campo do capital intelectual. A primeira publicação do Mobilizing 
Invisible Assets (1980) está focada na situação empresarial do seu país. A tradução e adaptação em inglês do 
livro são de 1987, em coautoria com Thomas W. Roehl da University of Wisconsin–Madison, nos EUA.  

3. O último tipo da classificação López Yepes (1989), os sistemas de informação, coincide com a proposta de 
Burk e Horton (1985). 

4. A presente classificação de Martín Vega resulta publicações anteriores, entre outras, o capítulo 2, Ensayo de 
una tipología documental. Arturo Martín Vega. Fuentes de información general, Gijón: Trea, 1995. 

5. Na página 24 da obra consultada, as autoras, Lubisco e Vieira, enumeram três classificações, primárias, 
secundárias e terciárias. Apenas explicam as primárias e as secundárias, alertando que a variedade de 
classificações dificulta, muitas vezes, diferenciar as secundárias das terciárias, por se considerar não haver 
entre elas diferença substancial.  

6. Esta classificação de Villaseñor é uma evolução de outra mais simples, cujos critérios são: 1 procedência e 
origem das fontes e recursos de informação (pessoais, institucionais e documentais); 2 canal de transmissão; 3 
cobertura geográfica; 4 grau de adequação; 5 tipo de informação. (VILLASEÑOR RODRÍGUEZ, Isabel Los 
instrumento para la recuperación de información: las fuentes. In: Las fuentes de información: estudios teórico-
prácticos. Madrid: Síntesis, 1999. p. 29-42. 
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